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RESUMO - Este trabalho teve por objetivo avaliar a influŒncia do cultivo da soja sobre a dinâmica da
populaçªo bacteriana, em dois solos de Cerrado do Estado de Sªo Paulo, originalmente cobertos com
Paspalum notatum (em Barretos) e Brachiaria decumbens (em Sªo Carlos). Nesses solos, a densidade
da populaçªo de bactØrias em geral variou de 398,1 x 103 a 467,7 x 103 e de 123 x 103 a 218,8 x 103 ufc
(unidades formadoras de colônias)/g de solo seco, respectivamente. O cultivo da soja, em ambos os
solos, resultou em incrementos variados nos nœmeros de ufc/g de solo seco da populaçªo de bactØrias em
geral, das resistentes aos antibióticos estreptomicina e cloranfenicol, e de actinomicetos. A populaçªo
de actinomicetos ocorreu no solo principalmente como esporos, e as variaçıes das relaçıes
esporos/hifas entre os solos nªo-rizosfØrico e rizosfØrico nªo foram significativas. Os resultados evi-
denciam que o cultivo da soja influenciou de forma diferenciada a populaçªo desses solos.
Termos para indexaçªo: Glycine max, densidade microbiana, actinomicetos, antibióticos, estreptomicina,
cloranfenicol, microbiologia de solo.
EFFECTS OF SOYBEAN CULTIVATION ON THE BACTERIAL POPULATION DYNAMICS
IN CERRADO SOILS
ABSTRACT - The effect of soybean cultivation on the population dynamics of the bacterial commu-
nity was evaluated in two Cerrado soils of Sªo Paulo State, Brazil. The experimental areas, in the
vicinities of the cities of Sªo Carlos and Barretos, were previously cultivated, respectively, with
Paspalum notatum and Brachiaria decumbens. The bacterial population densities in these soils varied
from 398.1 x 103 to 467.7 x 103 cfu (colony forming units) and from 123 x 103 to 218.8 x 103 cfu/g of
dried soil, respectively, in Sªo Carlos and Barretos soils. Soybean cultivation in both soils resulted in
increments in the total bacterial population density, in the actinomycetes population, and in the
bacterial population resistant to the antibiotics streptomycin and chloramphenicol. Actinomycetes
were present in these soils mainly as spores. Soybean cultivation did not alter the actinomycetes
spores/hyphae ratio when comparing rhizospheric and non-rhizospheric soils. The results show that
soybean cultivation affected the bacterial population of these soils.
Index terms: Glycine max, microbial densities, actinomycetes, antibiotics, streptomycin, chloramphenicol,
soil microbiology.
INTRODU˙ˆO
A regiªo do Cerrado apresenta características
adequadas para a atividade agrícola, onde, pelo me-
nos, 112 milhıes de hectares de terras apresentam
potencial para o cultivo agrícola (Peres et al., 1992).
As prÆticas agrícolas alteram as características
físicas, químicas e biológicas determinantes das con-
diçıes do solo, influenciando as diversas popula-
çıes na comunidade microbiana. Essas modificaçıes
refletem-se na composiçªo, atividade e biomassa da
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comunidade microbiana, uma vez que a permanŒncia
de uma populaçªo no ecossistema fica condiciona-
da à sua habilidade de adaptaçªo e de resposta a
essas mudanças ambientais (Kirchner et al., 1993;
Pereira et al., 1996).
As modificaçıes no equilíbrio estabelecido entre
as populaçıes microbianas ocorrem principalmente
em decorrŒncia de alteraçıes do pH, da umidade, da
aeraçªo, da temperatura e da disponibilidade de nu-
trientes orgânicos e inorgânicos, pelo efeito isolado
ou do somatório de dois ou mais fatores (Madsen,
1995).
As pesquisas direcionadas para esse tipo de in-
formaçªo sªo relativamente intensas em solos das
regiıes temperadas, mas incipientes nas regiıes
subtropicais e tropicais. Assim, as avaliaçıes quali-
tativas e quantitativas das populaçıes na comuni-
dade microbiana nos solos sªo relevantes, tanto na
caracterizaçªo das relaçıes entre os diferentes gru-
pos e espØcies de microrganismos como na identifi-
caçªo de fatores ambientais que exercem influŒncia
no equilíbrio microbiológico dos solos.
O conhecimento dos efeitos dos cultivos agríco-
las na dinâmica das populaçıes na comunidade
bacteriana nos solos Ø importante, por causa das
transformaçıes que esses microrganismos promo-
vem, influenciando a qualidade dos produtos e a pro-
dutividade agrícola.
A densidade da populaçªo de microrganismos
específicos pode ser estimada por meio de atributos
que os microrganismos apresentam, e que possibili-
tam a sua diferenciaçªo dos demais (Falcon
et al.,1995; Pereira et al., 1996, 1999). A resistŒncia
intrínseca a antibióticos tem sido utilizada como tØc-
nica viÆvel na caracterizaçªo da populaçªo bacteriana
em determinados ecossistemas (Lovato et al., 1991;
Pereira et al., 1991). Na comunidade de actinomicetos,
as unidades formadoras de colônias das populaçıes
originÆrias de hifas e esporos podem ser usadas como
parâmetros específicos em estudos ecológicos des-
ses microrganismos nos solos (Herron & Wellington,
1990; Pereira, 1995).
Esta pesquisa teve como objetivo avaliar o efeito
do cultivo da soja na dinâmica da populaçªo
bacteriana em solos de Cerrado, com vistas a futuras
manipulaçıes qualitativas e quantitativas da comu-
nidade microbiana nos solos.
MATERIAL E MÉTODOS
Os experimentos foram conduzidos em solos de Cerra-
do (Latossolo Vermelho-Escuro) das regiıes paulistas de
Barretos (Fazenda Canaª) e de Sªo Carlos (Fazenda Santa
FØ). Foram utilizados os seguintes tratamentos: solos nªo
cultivados, cobertos com Paspalum notatum (Barretos) e
com Brachiaria decumbens (Sªo Carlos); solos cultivados
que foram convencionalmente preparados e corrigidos com
aplicaçªo de calcÆrio dolomítico (1,6 t/ha), de superfosfato
simples (80 kg/ha de P2O5 ) e de cloreto de potÆssio
(60 kg/ha de K2O), para o cultivo da soja (Glycine max (L.)
Merrill) (Tabela 1). Na cultivar Doko foram inoculados
200 g de inoculante em turfa, contendo a mistura das estir-
pes Br 33 (CB 1809) de Bradyrhizobium elkanii e Br 40
(SEMIA 566) de Bradyrhizobium japonicum/50 kg de se-
mentes. A semeadura foi feita em linhas com densidade de
30 sementes por metro e com espaçamento de 0,5 m entre
linhas. Essas Æreas foram dispostas em faixas e formadas
por parcelas de 3 m x 5 m. O delineamento experimental
utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro repetiçıes.
As amostras de solo foram compostas por 20
subamostras, sendo transportadas em caixas de isopor em
condiçıes ambientais (Pereira et al.,1996), para avaliaçıes
nos laboratórios da Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa
de Agrobiologia. O solo homogeneizado de cada amostra
composta tambØm foi utilizado para determinaçªo do teor
de umidade, atravØs de secagem em estufa a 105”C, atØ
peso constante. Outra fraçªo foi destinada para avaliaçıes
químicas, seguindo-se os mØtodos descritos por Barreto
et al. (1979).
As influŒncias do cultivo da soja na comunidade
bacteriana dos solos foram avaliadas aos 30, 90 e 180 dias
após a fertilizaçªo do solo. A densidade da populaçªo das
bactØrias em geral e das bactØrias com resistŒncia natural
aos antibióticos foi avaliada por meio de diluiçıes seriadas
em placas de Petri contendo meio de cultura descrito por
Thornton (1922) e suas populaçıes estimadas em unida-
des formadoras de colônias (ufc)/g de solo seco. A popula-
çªo resistente aos antibióticos foi contabilizada em meio
contendo 20 mg e 40 mg de estreptomicina ou de
cloranfenicol/mL. Os antibióticos foram esterilizados por
filtragem atravØs de membrana de nitrato celulose com
poros de 0,45 mm de diâmetro e adicionados ao meio com
temperatura em torno de 45”C.
A populaçªo de actinomicetos foi contabilizada em meio
de cultura descrito por Waksman (1961). Os actinomicetos
foram diferenciados morfologicamente, considerando que
as colônias desses microrganismos geralmente se apresen-
tam como opacas e coriÆceas, com penetraçªo das hifas no
substrato (Gottlieb, 1973; Miyadoh, 1997; Vobis,1997;
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Pereira et al., 1999). Nos meios de cultura, antes da esteri-
lizaçªo, foi adicionado actidione (cycloheximide) suficien-
te para se obter a concentraçªo final de 300 mg/mL (Panthier
et al., 1979). Como parâmetro, utilizaram-se os nœmeros
de unidades formadoras de colônias (ufc)/g de solo seco.
A dinâmica da populaçªo de actinomicetos oriunda de
esporos e de hifas dos solos cultivados ou nªo da regiªo de
Sªo Carlos foi avaliada aos 60, 90, 120, 150 e 180 dias
após a fertilizaçªo do solo. A metodologia utilizada foi a
da resina de troca iônica descrita por Herron & Wellington
(1990). Para essas avaliaçıes, as amostras contendo 10 g
de solo foram transportadas e armazenadas em recipientes
contendo 10 mL de uma soluçªo esterilizada de glicerol a
10% v/v (Wellington & Williams, 1978). A contagem da
ufc da populaçªo de actinomicetos em solo rizosfØrico foi
feita considerando-se o solo aderido às raízes e nªo libera-
do delas por uma leve agitaçªo manual (Papavizas & Lewis,
1983; Drozdowicz, 1991).
RESULTADOS E DISCUSSˆO
Solo de Barretos
O solo nªo cultivado com soja (com Paspalum
notatum) apresentou densidade mØdia da popula-
çªo de bactØrias em geral, variando de 398,1 x 103 a
467,7 x 103 ufc/g de solo seco aos 90 e 30 dias após a
fertilizaçªo do solo, respectivamente (Tabela 2). A
densidade mØdia da populaçªo bacteriana com re-
sistŒncia natural aos antibióticos estreptomicina e
cloranfenicol nessa regiªo foi menor. A densidade
da populaçªo com resistŒncia natural à estrepto-
micina variou entre 0,2 x 103 ufc/g de solo seco aos
180 dias, na concentraçªo de 40 mg/mL, e 117,5 x 103
aos 30 dias, na concentraçªo de 20 mg/mL, enquanto
a densidade da populaçªo resistente ao cloranfenicol
oscilou entre 0,01 x 103 e 107,0 x 103 ufc/g de
solo seco, aos 90 e 180 dias na concentraçªo de
40 mg/mL, e aos 30 dias na concentraçªo de
20 mg/mL, respectivamente. Densidades similares tŒm
sido encontradas por outros autores em solos de
Cerrado (Baldani et al., 1982; Pereira et al., 1996).
A densidade da populaçªo bacteriana resistente
a 20 mg e 40 mg de estreptomicina e de cloranfenicol/mL
diminuiu durante o período de conduçªo do experi-
mento; esse decrØscimo foi significativo 90 dias após
a fertilizaçªo do solo. Tem-se observado que o nível
de resistŒncia aos antibióticos apresentados pelas
cØlulas bacterianas pode estar associado às concen-
traçıes de antibióticos presentes nos solos (Baldani
et al., 1982). Desta forma, tais resultados sugerem
que aos 90 e 180 dias, a atividade dos antibióticos
presentes no solo foram menores do que na avalia-
çªo inicial.
Dias após pH em H2O Al Ca + Mg P K N CSolo
a fertilização (1:2,5) ----(mmolc/dm3)---- -------(mg/dm3)------- ----------(g/kg)----------
do solo
Barretos
Com 3DVSDOXPQRWDWXP  30 5,4 2 25 5,1 89 0,80 10,4
 90 5,7 0 36 8,5 82 1,00  9,3
180 5,8 0 43 13,0 96 1,10 13,0
Cultivado com soja  30 5,9 1 32 4,2 91 0,90 10,0
 90 5,8 0 39 6,8 133 0,90  9,5
180 5,6 0 41 4,6 142 1,00 12,5
São Carlos
Com %UDFKLDULD GHFXPEHQV  30 4,6 7 12 14,0 15 0,55 7,2
 90 4,7 6 13 12,9 14 0,59 6,4
180 4,9 5 17  9,8 24 0,53 7,7
Cultivado com soja  30 6,7 0 38 60,7 15 0,60 7,4
 90 6,7 0 48 66,7 19 0,61 6,5
180 6,3 0 43 89,4 16 0,61 8,0
TABELA  1. Caracterizaçªo química dos solos de Cerrado das regiıes paulistas de Barretos com Paspalum
notatum e de Sªo Carlos com Brachiaria decumbens e com cultivo de soja, aos 30, 90 e 180 dias após
a fertilizaçªo.
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A densidade da populaçªo de actinomicetos va-
riou de 234,4 x 103 a 724,4 x 103 ufc/g de solo seco.
Essas densidades sªo semelhantes às encontradas
por outros autores em solos de Cerrado, em condi-
çıes ambientais diversas (Coelho, 1976; Baldani et al.,
1982; Raymundo Jœnior, 1992; Pereira, 1995; Pereira
et al., 1996; Raymundo Jœnior & Tauk-Tornisielo,
1997). Observa-se que aos 90 dias houve um aumen-
to significativo da densidade da populaçªo desses
microrganismos. Esse comportamento pode estar
associado com o estresse provocado pela deficiŒn-
cia hídrica do solo, jÆ que a umidade mØdia das amos-
tras do solo nesta coleta estava em torno de 6%,
resultante da ausŒncia de chuvas na regiªo nos 40
dias anteriores. Desta forma, a populaçªo de
actinomicetos que apresentam como característica
específica a sobrevivŒncia em condiçıes ambientais
adversas, como períodos de seca dos solos (Nolan
& Cross, 1988; Miyadoh, 1997), foi beneficiada.
O cultivo da soja nesse solo resultou no
desequilíbrio da comunidade bacteriana, aumentan-
do os nœmeros mØdios de ufc/g de solo seco da po-
pulaçªo de bactØrias em geral, das resistentes à
estreptomicina e ao cloranfenicol e de actinomicetos
(Tabela 3). Esses resultados nªo podem ser atribuí-
dos ao efeito da calagem, jÆ que esta alterou o pH do
solo em apenas 0,5 unidades, aos 30 dias após a
semeadura da soja, ao passo que aos 90 e 180 dias os
pHs dos solos com Paspalum notatum e cultivado
com soja foram semelhantes (Tabela 1).
Observa-se, tambØm, que um decrØscimo signifi-
cativo da densidade da populaçªo de bactØrias em
geral, aos 90 dias, pode estar associado com a defi-
ciŒncia hídrica do solo, potencializado pelos efeitos
resultantes das mudanças na cobertura vegetal do
solo (Drozdowicz, 1991; Madsen, 1995).
Solo de Sªo Carlos
No solo nªo cultivado com soja (com Brachiaria
decumbens), a densidade mØdia da populaçªo
de bactØrias em geral variou de 117,5 x 103 a
218,8 x 103 ufc/g de solo seco (Tabela 4), ao passo
que a densidade da populaçªo com resistŒncia natu-
ral à estreptomicina foi menor, oscilando entre
0,2 x 103 ufc/g solo seco, aos 180 dias após a fertili-
zaçªo do solo, e 18,6 x 103 ufc/g de solo seco aos 30
dias, na concentraçªo de 40 mg deste antibiótico/mL.
Em relaçªo ao cloranfenicol, a menor densidade de
0,001 x 103 ufc/g de solo seco foi obtida na concen-
traçªo de 40 mg/mL aos 180 dias, e a maior, de
45,7 x 103 ufc/g de solo seco na concentraçªo de
20 mg/mL, aos 30 dias.
Aos 30 dias, as densidades das populaçıes
bacterianas com resistŒncia natural a 20 mg e 40 mg
de estreptomicina e de cloranfenicol/mL foram seme-
lhantes, o que evidencia um possível acœmulo des-
ses antibióticos no solo, em níveis próximos à con-
centraçªo de 40 mg/mL. Por outro lado, nas avalia-
çıes subseqüentes, o mesmo efeito nªo Ø observa-
do, visto que os nœmeros mØdios de ufc das bactØ-
rias com resistŒncia natural a 20 mg de estreptomicina
e cloranfenicol/mL foram significativamente supe-
riores a 40 mg desses antibióticos/mL.
1 MØdias seguidas de mesma letra, maiœsculas nas colunas e minœscula
nas linhas, nªo diferem significativamente (P>0,05) pelo teste de Tukey.
População bacteriana Dias após a fertilização do solo
30 90 180
-------- (ufc x 103/g solo seco) --------
Bactérias em geral 467,7aA 398,1aA 407,4aA
Resistente à estreptomicina (20 µg/mL) 117,5aAB 23,4bB 1,6bB
Resistente à estreptomicina (40 µg/mL) 72,4aB 3,6bC 0,2cB
Bactérias em geral 467,7aA 398,1aA 407,4aA
Resistente ao cloranfenicol (20 µg/mL) 107,0aAB 5,2bB 5,4bB
Resistente ao cloranfenicol (40 µg/mL) 38,9aB 0,01bC 0,01bC
Actinomicetos 275,4b 724,4 a 234,4c
TABELA  2. Dinâmica da populaçªo bacteriana em
solo de Cerrado com Paspalum notatum,
da regiªo de Barretos, SP1.
TABELA  3. Dinâmica da populaçªo bacteriana em
solo de Cerrado cultivado com soja, da
regiªo de Barretos, SP1.
1 MØdias seguidas de mesma letra, maiœsculas nas colunas e minœscula
nas linhas, nªo diferem significativamente (P>0,05) pelo teste de Tukey.
População bacteriana Dias após a fertilização do solo
30 90 180
------ (ufc* x 103/g solo seco) ------
Bactérias em geral 1737,8aA 269,1bA 1122,0abA
Resistente à estreptomicina (20 µg/mL) 407,4aB 3,5bC 16,6bB
Resistente à estreptomicina (40 µg/mL) 309,0aB 22,9bB 11,5bB
Bactérias em geral 1737,8aA 269,1bA 1122,0abA
Resistente ao cloranfenicol (20 µg/mL) 549,5aB 12,6bB 5,4cB
Resistente ao cloranfenicol (40 µg/mL) 354,8aC 3,7bB 0,1bC
Actinomicetos 501,2a 309,0b 281,8b
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Tem-se verificado que as atividades dos antibió-
ticos nos solos podem estar relacionadas com fato-
res ambientais e com os minerais do solo (Claus &
Filip, 1990). Assim, esses resultados estariam asso-
ciados com a intensidade de adsorçªo desses anti-
bióticos pelas argilas do solo. Antibióticos bÆsicos,
como a estreptomicina, e neutro, como o cloranfenicol,
sªo adsorvidos por argilas do tipo caulinita (Soulides,
1965), predominante nos solos de Cerrado
(Rodrigues & Klamt, 1978).
O cultivo da soja neste solo resultou no
desequilíbrio das populaçıes na comunidade
bacteriana (Tabela 5). Em relaçªo ao solo nªo culti-
vado, houve um aumento no nœmero mØdio de ufc/g
de solo seco, da populaçªo de bactØrias em geral,
das resistentes aos antibióticos, e de actinomicetos;
esse efeito Ø observado atØ aos 180 dias após a ferti-
lizaçªo do solo. O desequilíbrio na comunidade
bacteriana pode estar associado com as variaçıes
no ambiente microbiano, em conseqüŒncia, princi-
palmente, das modificaçıes da cobertura vegetal e
do pH do solo (Tabela 1), cujos efeitos influenciam a
composiçªo qualitativa e quantitativa da comunida-
de microbiana (SÆ et al., 1983; Cattelan & Vidor, 1990;
Pereira et al., 1996).
Deve-se considerar que o pH, alØm de estar influ-
enciando a estabilidade química dos antibióticos
(Mahler & Bezdicek, 1978), tambØm tem influŒncia
direta na populaçªo de actinomicetos nos solos (Gray
& Williams, 1975), cuja densidade geralmente estÆ
relacionada inversamente com a concentraçªo iônica
do hidrogŒnio no solo (Crawford et al., 1993). A faixa
ótima de pH para o desenvolvimento desses micror-
ganismos estÆ entre 6,5 e 8,0, e o pH 5,0 Ø limitante
para a maioria das espØcies (Gray & Williams, 1975).
Tem-se observado que no Cerrado, a freqüŒncia
da populaçªo de actinomicetos na comunidade
microbiana pode variar de 75% a 94% (Coelho &
Drozdowicz, 1978), e que a densidade dessa popula-
çªo aumenta rapidamente após a calagem (Baldani
et al., 1982), especialmente do gŒnero Streptomyces,
que apresenta espØcies conhecidas como produto-
ras de estreptomicina e de outros antibióticos
(Wellington & Toth, 1994; Arai, 1997; Kudo, 1997).
Dada a grande quantidade de amostras a serem
analisadas, optou-se por avaliar a dinâmica das po-
pulaçıes de actinomicetos oriundas de esporos e de
hifas somente no solo da regiªo de Sªo Carlos. Des-
ta forma, a densidade mØdia obtida na fraçªo esporos
variou de 14,4 x 103 a 28,8 x 103 ufc/g de solo seco, e
na fraçªo hifas, de 9,8 x103 e 20,4 x 103 ufc/g de solo
seco.
No solo nªo cultivado, as relaçıes esporos/hifas
variaram de 1,01 a 1,08, aos 90 e 150 dias após a
semeadura da soja, respectivamente, no solo
rizosfØrico (Fig. 1). Esses dados sªo semelhantes aos
obtidos em solo de Cerrado submetido a manejos
agrícolas distintos, onde foi observado que as rela-
çıes esporos/hifas variaram de 0,4 a 2,6 (Pereira, 1995).
Observa-se que as variaçıes das relaçıes
esporos/hifas entre os solos nªo-rizosfØrico e
rizosfØrico nªo sªo significativas, exceto aos 150 dias,
quando a relaçªo esporos/hifas do solo rizosfØrico
foi superior ao solo nªo-rizosfØrico, conseqüŒncia
1 MØdias seguidas de mesma letra, maiœscula nas colunas e minœscula nas
linhas, nªo diferem significativamente (P>0,05) pelo teste de Tukey.
População bacteriana Dias após a fertilização do solo
30 90 180
------- (ufc* x 103/g solo seco) --------
Bactérias em geral 218,8aA 123,0bA 117,5bA
Resistente à estreptomicina (20 µg/mL) 13,5aB 13,5aB 5,4aB
Resistente à estreptomicina (40 µg/mL) 18,6aB 3,2aC 0,2bC
Bactérias em geral 218,8aA 123,0bA 117,5bA
Resistente ao cloranfenicol (20 µg/mL) 45,7aB 1,4bB 2,1bB
Resistente ao cloranfenicol (40 µg/mL) 22,4aB 0,01bC 0,001bC
Actinomicetos 123,0b 79,4b 489,8a
TABELA  4. Dinâmica da populaçªo bacteriana em
solo de Cerrado com Brachiaria
decumbens, da regiªo de Sªo Carlos, SP1.
1 MØdias seguidas de mesma letra, maiœscula nas colunas e minœscula nas
linhas, nªo diferem significativamente (P>0,05) pelo teste de Tukey.
População bacteriana Dias após a fertilização do solo
30 90 180
-------- (ufc* x 103/g solo seco) -------
Bactérias em geral 1230,3aA 467,7bA 776,2bA
Resistente à estreptomicina (20 µg/mL) 346,7bB 41,7bB 17,1bB
Resistente à estreptomicina (40 µg/mL) 114,8aC 40,7abB 8,5bC
Bactérias em geral 1230,3aA 467,7bA 776,2bA
Resistente ao cloranfenicol (20 µg/mL) 158,5aB 53,7bB 11,2bB
Resistente ao cloranfenicol (40 µg/mL) 95,5aC 0,4bC 0,1bC
Actinomicetos 416,9 a 147,9 b 501,2a
TABELA  5. Dinâmica da populaçªo bacteriana em
solo de Cerrado cultivado com soja, da
regiªo de Sªo Carlos, SP1.
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simultânea do aumento do nœmero de ufc prove-
nientes da fraçªo esporo e diminuiçªo do nœmero de
ufc da fraçªo hifa, ambas variaçıes ocorridas no solo
rizosfØrico. Isso evidencia que o solo rizosfØrico apre-
sentou condiçıes mais estressantes para o desen-
volvimento das populaçıes de actinomicetos. O au-
mento do nœmero de ufc provenientes da fraçªo
esporos pode estar associado a essas condiçıes,
considerando-se que os esporos sªo estruturas de
resistŒncia que permitem a tais microrganismos so-
breviverem em condiçıes ambientais desfavorÆveis
(Mayfield et al., 1972; Miyadoh, 1997).
No solo cultivado com soja, as relaçıes
esporos/hifas do solo rizosfØrico e nªo-rizosfØrico
foram maiores aos 120, 150 e 180 dias após a fertiliza-
çªo do solo, variando de 1 aos 90 dias a 1,07 aos 180
dias (Fig. 2). Observa-se, tambØm, que as variaçıes
das relaçıes esporos/hifas entre os solos nªo-
rizosfØrico e rizosfØrico nªo sªo significativas. Tal
comportamento Ø semelhante ao observado anteri-
ormente, no solo nªo cultivado (coberto com
Brachiaria decumbens), e confirma observaçıes
anteriores de que a populaçªo de actinomicetos ocor-
re nos solos, principalmente na forma de esporos
(Mayfield et al., 1972; Pereira, 1995), sendo respon-
sÆveis pela maioria das unidades formadoras de co-
lônias em meio de cultura (Pereira, 1995).
Na populaçªo de actinomicetos, as influŒncias dos
fatores ambientais resultam em modificaçıes
morfológicas das estruturas de esporos e hifas, pois
fatores estressantes determinam mudanças nas ca-
racterísticas fisiológicas e morfogenØticas das colô-
nias, como a produçªo de esporos (Kalakoutskii &
Pouzharitskaja, 1973; Vobis, 1997). Assim, a produ-
çªo mais elevada de esporos pode estar relacionada
com as condiçıes necessÆrias para a sua germina-
çªo, que requer especificidade em relaçªo ao pH do
solo (Gray & Williams, 1975), à disponibilidade de
nutrientes no solo (Wellington et al., 1990) ou ao efeito
rizosfØrico (Drozdowicz, 1991; Bolton Junior et al.,
1993). Deve-se ainda destacar que o nœmero de
esporos produzidos tambØm pode estar associado
com a diversidade morfológica da populaçªo de
actinomicetos presente no solo, pois o gŒnero, as
famílias ou mesmo as estirpes podem apresentar
esporulaçıes individualizadas, em cadeias ou em
esporângios (Vobis, 1997).
CONCLUSˆO
O cultivo da soja em solos de Cerrado das regiıes
paulistas de Barretos e de Sªo Carlos incrementa de
maneira diferenciada a densidade da populaçªo de
bactØrias em geral, das resistentes a 20 mg e 40 mg de
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FIG. 1. Dinâmica das relaçıes das populaçıes de
actinomicetos oriundas de esporos e hifas,
em solo nªo cultivado, coberto com Brachiaria
decumbens, na regiªo de Sªo Carlos, SP.
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FIG.  2. Dinâmica das relaçıes das populaçıes de
actinomicetos oriundas de esporos e hifas,
em solo cultivado com soja, na regiªo de Sªo
Carlos, SP.
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estreptomicina e cloranfenicol/mL, e da populaçªo
de actinomicetos.
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